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TER1v10 DE DECLARAÇOES, que pyesta 
MAURICIO RIBEIRO DO NASCIMENTO 

Aos dezoito dias do mês de outubro do ano de mil 
novecentos e noventa e cinco, nesta cidade de Santarém/P A, na Delegacia de Polícia Federal 
, onde presente se encontrava o Delegado de Policia Federal PAULO LEANDRO LÔLA DA 
COSTA, comigo escrivão ao final declarado e assinado, compareceu em cartório 
MAURICIO RIBEIRO DO NASCIMEN1O,brasileiro, filho de Jonas Ribeiro do 
Nascimento e Brasilina Maria .do Nascimento, natural de Chorrocho/Baia , aos 
23/09/47,com CI RG Nº l.192 ~294-/SSP/PA, residente na comunidade do Pirapuera de Cima 
na localidade conhecida como ·. Piscil- ,; ·Fái:ul,; margem direita do Rio Amazonas,ha 
aproximadamente uma hora de de viagem em võâ.deiritJa~d~ Jer e escrever, aos costumes 
disse nada, inquirido pela autoridade RESPONDEU QUE, ;chegou ao Município de 
.4.ltamira/PA, no ano de 1993 procedente de Petrolina/PE, oncte exercia atividades cultivando 
hortas de cebolas, tomates, melão, pimentão, etc, em Salito/BA; QUE , anteriormente 
trabalhava para a empresa Baema como operador de máquinas e encarregado de Campo na 
área de máquinas, sendo despedido da referida empresa por termino de temporada; QUE, em 
Altamira/P A, residia na casa de Dona Zefa situada nas proximidades de um campo de 
futebol e trabalhava em hortas primeiramente no Km 06 e depois no Km 08 da Rodovia 
Transamazônica no sentido _t\.ltamira-Itait:uba; QUE, ainda em Altamira nas horas vagas 
fazia cobranças para a empresa Disfrigo e S.L. Pneus, a primeira situada na pista que vai 
para o aeroporto e a segunda na rua do Banco do Brasil, proximo da praça do mercado;QUE, 
as referidas empresas são de propriedade dos irmãos SIL VJNO e SEVERINO, 
respectivamente; QUE, em suas cobranças nrmca houve nenhum desentendimento entre o 
deciaraníe e os devedores; QUE, saiu de Altamira/P A em dezembro de 1995, passando a 
residir neste municipio, ainda no ramo de hortas desta feita lCY"...alizada na Vila do Una, 
localizada no Km 50 da Rodovia Santarém-Cuiabá, onde também residia; QUE,após sua 
saída de Altamira somente retomou àquele Município uma vez no mês de Abril/95; QUE, 
em 1994 conheceu a pessoa de nome V ALDETE que possuia uma ''venclinha"em frente ao 
local onde o declarante residia; QUE, vez em quando frequentava o estabelecimenío de 
V ALDETE a fim de tomar refrigerantes, não tendo relação de amiz,ade com a mesma; QUE 
pede indicar como pessoas de seus relacionamentos em Altamira/P A, os senhores 
VANDERLJNS, com telefone nº 515.2232, CELESTINO proprietário de uma loja de 
acessórios de veículos situada na Av. Sete e IONILSON, plantador de hortas, residnete 
próximo ao posto Serra Dourada do lado direito de quem desce para o centro; QlJE, nega ter 
feito qualquer ameaça contra VALDETE ; QUE, não sabe explicar o motivo de VALDETE 
ter feito t.ais acusações contra a sua pessoa pois nunca teve qualquer desavença com a 
mesma; QUE, com referência a assassinato de crianças em Alta.mira, somente ouviu falar 
através de pessoas que retomavam da feira pois na época residia no Km 08 e não tinha 
televisão; QUE, nnnca foi preso sob qualquer pretexto;QUE, quanto ao revolver Taurus Cal. 
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38- especial nº LK707588, atualmente com porte vencido comprou em Altamir.l {:/1! / 
segurança; QUE a pessoa de nome ARAQUEM que consta em sua agenda de pa côr de 
vinho com telefone 1286 lhe foi apresentada por um irmão do mesmo de nom GÊR.fu,DO 
porque o declarante tinha intenção de arrendar as terras de uma fazenda que ARAQUEM 
possui na Estrada de Altamira - Vitória; QUE, foi apresentado a esposa de GERALDO de 
nome ERISV AN, por sua filha ( do declarante ) de :nome MAURECI., fato ocorrido logo 
que o declarante chegou a Altamira; QUE no mês de fevereiro do corrente ano se encontrava 
j á residindo neste Município .E mais não disse e nem lhe foi perguntado pelo que 
determinou a autoridade o encerramento do presente termo que depois de lido e achado 
conforme segue devidamente assinado pela autoridade, depoente e por mim FREDERICO 
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